O Sol é o Sol, é o Sol e é o Sol...

As Defesas Celulares e a “Vitamina-Sol”

Fundamentado no artigo Cell Defenses and the Sunshine Vitamin, da revista Scientific American, edição de Novembro 2007, paginas 36-42, autores Luz E. Tavera-Mendoza e John H. White; interpretado, sintetizado e complementado por Nadia Bevilaqua Martins, BL, MCL, Ph.D. Dezembro 2007, Brisbane, Austrália.

Conceitos Principais

Cientistas reconhecem, agora, que a vitamina D faz muito mais do que constituir ossos fortes e que muitas pessoas não estão obtendo o suficiente desta vitamina. A difusão dessa deficiência está contribuindo para o alastramento de doenças maiores que assolam a humanidade?

A vitamina D, há muito tempo associada com a formação de ossos, é, na realidade, ativa em todo o corpo humano, influenciando poderosamente a resposta do sistema de imunidade e defesas celulares.

Ela pode ser obtida de alimentos ou manufaturada pela pele humana exposta à luz solar. Pesquisas para avaliar o nível de vitamina D circulando no sangue mostraram que muitas pessoas estão com teores insuficientes para proteger a saúde. 

A clara associação entre baixos níveis de vitamina D e câncer, auto-imunidade, doenças infecciosas e outras condições patológicas sugere que a ingestão diária desse nutriente crítico necessita revisão.  

Dados históricos 

Durante muito tempo foi conhecida como a “cura pelo sol”, eis que no inicio do século XX, antes da era dos antibióticos, a única terapia efetiva para Tuberculose (TB) era o sol. Só que ninguém sabia por que os pacientes portadores de TB, uma vez encaminhados a repouso em lugares ensolarados, recobravam a saúde. 

Em 1822, foi descoberto que o “tratamento” também funcionava para uma doença que vinha historicamente açoitando a humanidade – o raquitismo – uma espécie de deformidade que aparecia na infância, causada pela inabilidade do corpo de endurecer os ossos. O raquitismo começou a se desenvolver na Europa no início do século XVIII e XIX coincidindo com a industrialização e o êxodo rural para cidades poluídas. Um médico de Varsóvia observou que o problema era raro em crianças de comunidade rural. Experimentou o “tratamento” e verificou que a pura exposição ao sol curava a doença. 

Em 1824 cientistas na Alemanha descobriram que o “óleo de fígado de bacalhau” tinha excelentes propriedades anti-raquitismo, apesar desse tratamento não ser adotado pelo resto do mundo, em parte porque os médicos não conseguiam ainda entender a possibilidade de um produto alimentício conter micronutrientes importantes para a saúde, vez que indetectáveis aos olhos.

Quase um século teria que se passar para que os cientistas fizessem a conexão entre uma dieta alimentar que curava raquitismo e os efeitos do sol. No início do século XX pesquisadores demonstraram em ratos-cobaias, induzidos artificialmente ao raquitismo, que uma vez exposta a pele à irradiação do Sol, as propriedades curativas deste tratamento se comparavam àquelas do “óleo de fígado de bacalhau”. O elemento crítico comum à pele e ao óleo foi finalmente identificado em 1922 e chamado “vitamina D”. Naquele época a idéia de “vital aminas” ou “vitaminas” era um novo e popular tópico científico, e pesquisas subseqüentes sobre as funções da vitamina D no corpo foram configuradas em torno da imagem de que o elemento-D era um micronutriente essencial que seres humanos poderiam obter apenas através da nutrição.

Essa associação guiou a pesquisa da vitamina D pelos próximos 50 anos em direção ao entendimento do seu papel molecular e ação na formação dos ossos, rins, intestinos, e do esqueleto com relação ao controle do fluxo de cálcio para dentro e fora dos ossos através do sangue.

No últimos 25 anos, entretanto, os estudos da função da  vitamina D se expandiram e intensificaram revelando que a chamada “vitamina-sol” é responsável por muito mais do que a formação dos ossos. A evidência científica mostra que D tem um potente poder anticâncer bem como regulador da resposta do sistema de imunidade. Tais benefícios encontram-se maximizados em populações onde se encontrou altos níveis de vitamina D na corrente sanguínea. Em contrapartida, dados epidemiológicos demonstraram a ligação de baixos níveis de vitamina D com inúmeras doenças e que a sua deficiência está contribuindo para o aumento de patologias sérias.   

Versatilidade cambiante

Para entender as novas descobertas sobre a vitamina D é preciso compreender o que o elemento-D é, e como o corpo humano o usa. A molécula conhecida como vitamina D pode ser obtida de fontes alimentares limitadas, tais como peixes oleosos, óleo de peixe e, hoje, de suplementos alimentares. Mas, nós a podemos fabricar nós mesmos, através de reações químicas que acontecem na pele quando exposta à luz ultravioleta B (UVB).

Aliás, estritamente falando, a vitamina D não é uma “vitamina”, porque com uma exposição moderada à UVB, não precisamos obtê-la da alimentação. Em regiões temperadas do Planeta, no entanto, a luz UVB é insuficiente para induzir a síntese adequada da vitamina D na pele, por aproximadamente 6 meses do ano, e fontes alimentares tornam-se essenciais.

O termo “vitamina D” geralmente se refere ao coletivo de duas moléculas muito semelhantes que advêm dessas fontes. São elas: 1) a vitamina D3 e a 2) vitamina D2. A vitamina D3, também chamada cholecalciferol, é criada pelas células da pele chamadas keratinocytes de um produto derivado do cholesterol, 7-dehydrocholesterol, em resposta à luz UVB. 2) A vitamina D2, ou ergocalciferol, é derivada de uma planta sterol similar, e a molécula resultante tem pequenas diferenças estruturais que a distinguem da D3. Nenhuma das duas versões tem atividade biológica no corpo, entretanto. Primeiro, ambas precisam ser modificadas por uma série de enzimas em um processo chamado hydroxylation, que adiciona dois terços de moléculas de água para gerar 25-hydroxyvitamin D (25D). 

Essa conversão acontece primariamente no fígado, embora vários tipos de células dentro da pele são capazes de conduzir essa transformação localmente. Mas a 25D fabricada pelo fígado é a forma prevalente de vitamina D circulando pela corrente sanguínea. Quando o corpo a necessita, a conversão para a forma biologicamente ativa é requerida – 25D é posteriormente hidroxilada e se torna 1,25-dihydroxyvitamin D (1,25D). A enzima que faz esta tarefa, 1alpha-hydroxylase, foi descoberta primeiro nos rins e o processo renal é responsável pela circulação do suprimento de 1,25D do corpo.

Síntese: 

Produzida pela pele ou ingerida, D3 e D2 entram no sistema circulatório. Alcançando o fígado são quimicamente convertidas por enzimas em 25D que reentra na circulação. Grande parte de 25D passa, então, pela final transformação nos rins, onde enzimas convertem 25D em 1,25D e esta é lançada na circulação percorrendo os diferentes órgãos do corpo e tipos de célula nos quais a vitamina D afeta a fisiologia. 

A pele é o único tecido no corpo humano que pode manufaturar D3, bem como todas as enzimas necessárias para converter D3 em 25D e, a seguir, em 1,25D. Células do sistema de imunidade e alguns outros tecidos podem fabricar a enzima necessária para converter 25D em 1,25D localmente.     

Cientistas também compreenderam que muitos outros tecidos, inclusive células do sistema de imunidade e da pele podem fazer essa enzima e produzir a conversão à 25D. A pele é, portanto, a única entre os órgãos capazes de manufaturar a 1,25D biologicamente ativa na presença da luz UVB, do começo até o fim do processo. E muito embora a produção local de 1,25D da circulação de 25D em outros tecidos seja a fonte substancial de vitamina D biologicamente ativa no corpo, essa foi uma atividade que passou despercebida pela comunidade médico-científica, não sendo apreciada até recentemente. E quando a extensão da dinâmica-D passa a ser considerada, torna-se, então, mais fácil de entender o porquê da sua habilidade de produzir a forma ativa para uso local e da sua importância para certos tipos de células.

A molécula 1,25D funciona como um “interruptor” que liga e desliga os genes em virtualmente cada tecido do corpo humano. Esta forma de D age se agregando a uma proteína chamada receptora de vitamina D (RVD), que serve como um fator de transcrição dentro do núcleo da célula. Uma vez ligada pela 1,25D, a proteína RVD busca uma outra proteína-companheira, a receptora retinóide-x  (RRX), e esse complexo das duas se liga a uma região  específica da célula do DNA adjacente ao gene-alvo. Essa ligação das duas ao DNA induz o maquinário celular a começar a transcrever o gene mais próximo para uma forma que a célula traduzirá como uma proteína.

Em fazendo a célula fabricar uma proteína particular, 1,25D altera a função celular e esta habilidade de “disparar” a atividade dos genes em diferentes tipos de células é a base dos efeitos fisiológicos de extensa e intensa envergadura da vitamina D. E, porque D é uma substância manufaturada em um tecido e circula pelo corpo influenciando muitos outros tecidos, ela é tecnicamente um hormônio. De fato a RVD pertence a família das proteínas, conhecidas como receptores nucleares, que respondem a poderosos hormônios esteróidais, tais como estrógeno e testosterona. 

Acredita-se que pelo menos 1.000 diferentes genes são regulados pela 1,25D, inclusive vários envolvidos no processamento de cálcio do corpo, responsável pela conhecida ação de formação óssea. Nas últimas duas décadas, entretanto, cientistas identificaram muitos outros genes que são influenciados pela atividade da vitamina D no corpo, inclusive genes que possuem um papel crítico em várias defesas celulares.

Fortalecimento via D

Desde 1980 diversas linhas de evidência apontaram o efeito protetor da vitamina D contra vários tipos de câncer. Estudos epidemiológicos mostraram uma forte relação inversa entre a exposição à luz do Sol e a incidência de certos tipos de câncer. Estudos em animais e cultura de células confirmaram a associação e ajudaram a evidenciar os mecanismos que podem estar envolvidos.

Em alguns modelos de câncer na cabeça e no pescoço o tumor foi reduzido em 80%. Similares resultados foram alcançados em relação a câncer de mama. A luz solar suprime a habilidade de reprodução das células doentes alterando a atividade de diversos genes. Ativa aproximadamente uma dúzia de genes envolvidos no gerenciamento da energia celular e auto-desintoxicação. E muitas novas terapias farmacêuticas foram desenvolvidas com base nas propriedades anti-tumor da vitamina D.

Em 2004 a Universidade McGill, inadvertidamente, descobriu uma forma de defesa fisiológica governada pela 1,25D, completamente nova. Muitos dos genes que regulam a vitamina D têm sido descobertos nos últimos anos pelo avanço do Projeto Genoma. E além do poder anti-câncer, ajudou a melhor entender certos elementos de resposta da vitamina D (EsRVD), os quais quando agregados a dois genes que codificam peptídeos antimicrobiais, chamados catelicidin e defensin beta 2, agem como antibiótico natural contra um largo espectro de bactérias, víruses e fungos. E, pela primeira vez, essa linha de pesquisa revelou uma base plausível para a “misteriosa” eficácia da cura da TB pelo Sol. A exposição à luz solar provê as células de imunidade com a matéria-prima necessária para gerar antibióticos que lutam contra a bactéria da TB.

Não é de se surpreender, hoje, que um corpus impressionante de conhecimento mostra que a 1,25D também age como um agente anti-inflamatório e funciona influenciando as interações das células de imunidade.

Deficiência Epidêmica  

O reconhecimento da larga escala de atividades da 1,25D para muito além do papel da homeostase do cálcio demonstrou a correlação desta com certos tipos de doença como câncer, doenças auto-imunes, doenças infecciosas tal a gripe, variações de doenças sazonais e outras. 

Observou-se, também, a baixa concentração de 25D no sangue de populações em diversas regiões, principalmente nos meses de inverno.

Outrossim, o excessivo reforço à “não-exposição ao Sol” (para evitar o câncer de pele) surge como uma das variáveis na contribuição para a deficiência da vitamina D. Mas, longas exposições demonstraram-se, também, ineficientes, eis que a UVB degrada a vitamina, impedindo que a pele a fabrique em excesso. Ainda, a toxidade pela vitamina D induzida pelo Sol nunca foi notada. 

Entretanto, a ingestão suplementar de vitamina D e a duração da exposição ao Sol são tópicos que continuam sujeitos à controvérsias no meio cientifico, porque as respostas individuais diferem e dependem, em parte, da extensão da deficiência.

O que restou certo é que a deficiência tem um efeito sério e de longa duração, aparecendo na terceira-idade por freqüentes quebradura de ossos, suscetibilidade a infecções, doenças auto-imune e elevada freqüência de certos tipos de câncer. A pesquisa fortemente sugere que o público em geral se conscientize dos profundos e extensos benefícios fisiológicos da vitamina D. E que através de um consenso responsável, a comunidade médica prescreva a exposição ao Sol e a clara indicação das doses diárias de ingestão suplementar, se for o caso.

Tecidos Afetados pela Vitamina D

Ossos

Cérebro 

Seios

Gorduras

Intestino

Células de imunidade

Rins

Fígado

Nervos

Pâncreas

Glândula Paratireóide

Próstata

Pele 

Quais Teores Desejáveis de Vitamina D?

Estimativas de vitamina D disponíveis do corpo são medidas com base na concentração de 25D no serum do sangue. 

- Níveis entre 30 a 45 nanogramas (ng) por milímetro de serum são considerados minimamente suficientes para a saúde óssea, embora algumas respostas celulares benéficas à D são otimizadas em concentrações maiores. - Abaixo de 30 ng/ml, os riscos aumentam.

- Acima de 150 ng/ml, excessos de cálcio são construídos no sangue e tecidos e sintomas de toxidade são prováveis.

O nível preferível é de 30 a 60 ng. 

A Diferença que Vitamina D Faz... 

Baixos níveis de vitamina D expõem aos seguintes riscos:

· 30% a 50% de aumento na incidência de câncer de mama, próstata, cólon (nível de serum 25D abaixo de 20ng/ml)

· O aumento 5 vezes maior de câncer ovariano entre mulheres que vivem em alta latitude, por exemplo Noruega e Iceland, comparadas as que vivem em regiões equatoriais

· 77% de todos os tipos de câncer entre mulheres de Nebraska com a idade de 55 e mais velhas pela ingestão diária de 1,100 IU de D3 pelo período de 3 anos comparado com um grupo placebo

· 62% de diminuição de risco de esclerose múltipla no nível de serum 25D acima de 40ng/ml do que 25 ng/ml ou menos

· 80% de diminuição de risco de diabete auto-imune (tipo 1) em crianças finlandesas cuja ingestão era de 2,000 IU de D3 diária durante o primeiro ano de vida.

Fontes de Vitamina D

· Óleo de Fígado de Bacalhau (1 colher de sopa): 1,360 IU D3

· Atum, sardinha, salmão cozidos (120-150 gramas.): 200-360 IU D3

· Cogumelo Shitake (fresco: 120 gramas): 100 IU D2; (seco: 120 gramas): 1,600 IU D2

· Gema de ovo: 20 IU D3 ou D2

· Produtos fortificados, tais como suco de laranja, cereais (uma porção): 60-100 IU D3 e D2

· Exposição a UVB completa do corpo (15 a 20 minutos ao meio-dia no verão, no caso de pele clara): 10,000 IU D3 (
 - atenção à nota de rodapé)

Comentários e Conclusão da Intérprete

É preciso considerar que a Vida, tal qual a concebemos, assim como o Cosmos estão fundamentalmente ligados à fenomenologia da luz. Uma fenomenologia, aliás, que a Ciência conhece apenas alguns aspectos. A própria História da Humanidade se desenrola em torno dessa busca. Uma busca que remonta, em linhas gerais, a Empédocles, Euclides, Ibn al-Haytham, Descartes, Newton e Einstein, e nos traz de um extremo religioso – o “deus-Sol”, a outro extremo - o tecnológico, marcado pela decadência moral e a ênfase do imediato. Mas, como “a luz da verdade” é a síntese ekstática que conduz o sentido do movimento futuro, surgem pesquisas como esta, da “vitamina-Sol”, para redirecionar a nossa atenção para o sentido “interno” e a sua essencialidade para a vida.

É preciso considerar, também, que em cada pesquisa há um explícito e um implícito. Aprender a respeitar a Ciência, é dever do Homem que vive no Terceiro Milênio, porque é para uma cosmovisão de “humanismo científico” que a humanidade caminha. Uma cosmovisão de cogência da Ciência, da Filosofia e da Religião, portanto da unidade de linguagens, que permitirá ao construtivismo e à transdisciplinaridade alcançar, pelo método exlético, um melhor aproveitamento e progresso das vertentes da verdade emergentes na Terra. Só a verdade pode ordenar o cosmos humano qualificando moral e espiritualmente o ser. Não há equilíbrio no estágio inteligência-consciente sem moral. E não há moral sem espiritualidade. E a Ciência pavimenta sistematicamente o caminho do renovo da inteligência.     

Mas a Ciência não pode afirmar (explicitar) o que ainda não pode provar (implícito). Então, seja qual for a pesquisa científica, o resultado não pode ter sobre nós um efeito estagnador de é assim e pronto... Justamente ao contrário, temos que computar o explícito e, com esse novo datum refinar os sentidos, soltar as asas da imaginação e afiar a intelecção na direção do implícito no futuro. Combinar o hilético externo e interno. Ou seja, o que é que a Ciência ainda não confirmou, mas a minha inteligência acusa possível numa linha crítica de desdobramento do pensamento lógico e axiológico?! Porque o futuro é um sentido consciencial antecipatório 
. A intuição o alcança primeiro; depois se desdobra em razão. Sábia Natureza! Porque o que, de fato, interessa é o futuro. Sem a idéia de futuro não há sentido para a inteligência. O Homem é um vetor projetado para o futuro, cuja trajetória é determinada pela intensidade e extensão do seu conhecimento, como um ser que é no movimento do ser-sendo o que ele ainda não é, mas quer ser. Ele gesta o seu próprio futuro em coparticipação com toda a humanidade. Então, ser humano é estar, de uma forma ou de outra, imbuído na constituição de futuros “profiláticos” e emancipatórios. 

Note que a TB estava sendo curada durante séculos por meio de um conhecimento empírico e que só alcançou o status teórico-científico no século XX. Então, esse observador-pesquisador, de séculos atrás, antecipou intuitivamente o futuro e lançou o status fundante do que hoje a Ciência conseguiu sistematizar e que poderá ainda vir a ser, no futuro do presente, uma completa “terapia pelo Sol”, ou a “cura por energia”: pelo pensamento, água, vento, a terapia do sopro, etc., com extremos benefícios para a vida humana e a “cadeia de vida” à qual a vida humana pertence. Porque um dos elementos fundamentais da complexidade explícita nos séculos XX e XXI é a de que habitamos um universo unitivo, tudo está ligado a tudo, todo organismo vivo descende de outro organismo vivo (...) e só existe na complexidade da descendência de outro organismo vivo 
. E o Sol é a fonte primária de energia que sustenta toda a cadeia de vida na Terra, bem como a cadeia industrial, alimentada por combustíveis fósseis, que são formas orgânicas de energia solar depositadas no Planeta há milhões de anos atrás: gás natural, petróleo e carvão. Ou seja, o Sol é o Sol, é o Sol e é o Sol... 

E surge, sempre com muita força, o contraditório da vida humana em relação ao conhecimento. Sabe-se muito e, ao mesmo tempo, sabe-se muito pouco do Sol, idem da Lua, da Terra ou do próprio Homem. É a incompletude de Gödel... Há hoje estudos cosmológicos interessantíssimos desses astros – mas o conhecimento, por exemplo, da relação Sol-Lua-Terra-Homem (em conjunção com o(s) sistema(s) solar(es) e o Cosmos) continua sendo incipiente. O conceito de complexidade é recente e, portanto, o conjunto “energia, forma e matéria”, não pode ser resolvido. Por sinal, a ordem hierárquica constitutiva da Natureza é: energia→forma→matéria.  Quando Lavoisier enunciou que na Natureza nada se cria, nada se perde tudo se transforma, ele estava anunciando a lei da conservação de energia – da essência, porque a energia pode ser convertida de uma forma em outra, mas não pode ser criada ou destruída (pelo Homem). Há uma diferença entre “creação” (mundo natural, que remonta ao Creador – Deus)) e criação (transformação do mundo natural em mundo cultural, que remonta a emergência do Hominin, no Planeta. O mundo natural é um mundo que revolve em torno de “essências”; o mundo cultural “materializa” o natural (até onde o domina), faz aparências, eis que explícito em formas tridimensionais. O conceito de energia é, pois, pervasivo. A era digital é um alcance parcial dessa ordem, mas colocado a serviço de um setor – a economia. Já se fala em computadores quânticos: um campo de pesquisa chamado spintronics tenta repetir artificialmente a “simultaneidade do instante” 
 – a computação eletrônica quer se aproximar da forma de pensar humana: computação e reconfiguração de data on the fly 
. Tudo ligado à luz! Todavia, não obstante fantásticas realizações, não se conseguiu fazer a unidade das duas teorias estruturais que apóiam o edifício de todo o conhecimento da Física 
 e que tratam, evidentemente, da ordem natural e da sua relação com a luz: a teoria da gravidade e a teoria da mecânica quântica. Estas, aliás, levam em consideração a existência de 4 forças: gravidade, eletromagnetismo e duas forças nucleares, a força forte e força fraca, mas a Scientific American de Novembro/07 cita “a suspeita” de uma “quinta” força 
. 

Perceba então que, quando se fala de “energia vital”, que implica o conhecimento da integração harmônica dos dois mundos, é preciso permanecer humilde, eis que se trata de uma dimensão praticamente inavegada. Mas nada resiste ao futuro do presente e ao futuro do futuro – ela acontecerá, desvencilhando o Homem das armadilhas do “mistério”, do “oculto”, do “sacro”, do “esotérico”, do “dogma”, todos nutrientes da ignorância, causa de profundos sofrimentos e deterioração da condição humana, porque consistem em um desvio da ordem. O Terceiro Milênio é uma era de “correção de rumos”, de “reespiritualização”, ou seja de integração entre os dois mundos natural e cultural. O “contrato social” que une a humanidade está falido, por falta de essência. E os sintomas desse “stress” são claros, basta abrir um jornal, ligar a TV, olhar as ruas ou decodificar a mensagem implícita dos cientistas pesquisadores da vitamina D. Por isso é preciso não medir esforços no sentido de aumentar a massa crítica pessoal, familiar, social, nacional, continental e mundial. Porque não conhecer é não enxergar 
, não enxergar é não pensar, não pensar é não sentir, não sentir é sofrer as conseqüências da obscuridade da inteligência – que, aliás, não foi constituída, pela própria ordem da natureza, para ser “obscura”, dogmatizada ou ideologizada... Platão equipara a arete (a virtude no seu ponto máximo de excelência possível; arete como o Bem e o Bem como “conhecimento da norma suprema”) com o que é conforme à natureza e do que é mau com o contrário à natureza. Logo, uma verdade científica é sempre uma “condição inicial saudável” como ponto de partida para a intensificação e extensão do sentido crítico inteligente, jamais a terminação do assunto. 

Cada avanço científico tem que ser lançado na circulação do nosso sistema hermenêutico, ou “de interpretação possível”, para que alcance as transformações necessárias através do nosso sistema noético, fazendo uma condução substancial ao tético, no sentido de constituir a nossa identidade. Não adianta ficar só com o externo, é preciso ortogonalizar 
 para o enxergar interno – avaliar-se como ser humano, pesar-se e medir-se como pessoa para alcançar o sentido do movimento inteligente de cada um de nós dentro do conjunto. Porque eu preciso, mais do que nunca, começar a compreender a minha natureza e que eu não posso mutilar, em mim, a Natureza 
. O ponto optimum de equilíbrio que Juvenal levantou na Antiguidade – mens sana in corpore sano – é um princípio da Filosofia Perene da Vida que não pode ser desprezado por nenhuma geração.

E quando a gente começa a fazer essa percepção de que eu sou a Natureza e a Natureza sou eu, eu começo a fazer um grande crescimento. Eu começo a olhar melhor para as flores, para os jardins. Eu começo a perceber que eles estão em mim. E se eles estão em mim e eu sou eles e eles são a minha própria pessoa, eu tenho que respeitá-los. Eu tenho que dimensioná-los. Eu tenho que compô-los da melhor forma possível. E isto é inteligente.

Essa operação interna, de constituição da essência, conduz a um aprofundar e expandir da minha capacidade de ver mais longe, de desdobramento do futuro do presente em futuro do futuro até, pelo menos, às portas da eternidade. Ou seja, eu consigo hierarquizar melhor, ordenar as prioridades do meu trajeto, percebendo a inexorabilidade do movimento do conjunto tempo, temporalidade e temporal e, faço harmonia nesse movimento. E, em a fazendo, enfrento a vida com mais dignidade, coragem, autodeterminação e, sobretudo, evito desvios no presente e me desvencilho do peso do passado pela clareza e a claridade de futuros que eu faço acontecer.  

Quem sobre a Terra não sofre o açoite da dor pessoal e contingencial? Leon Denis escreveu na Natureza tudo sofre... Mas, pela inteligência podemos, devemos nos emancipar, minimizando o quadro de sofrimento-negativo, revertendo-o, na dimensão possível, para um sofrimento-positivo consequencial do sentido do Bem. Porque há 3 núcleos conseqüenciados que determinam o ethos e o pathos de uma vida humana: 1) o pensar; 2) o sentir; e, 3) o sofrer, o qual se subdivide em: a) o sofrer-positivo (resultante do amor, da alegria, da esperança, etc.); e, b) o sofrer-negativo (resultante da fraqueza, do egoísmo, da ignorância, etc.). Para reverter o quadro negativo urge ver, enxergar, pensar, imaginar (imagery), sentir, iluminar o futuro pelo conhecimento (saber-fazer individual e social). Ou o ser humano fica a mercê do ethos e do pathos de outros, do “mais forte” (e.g. economicamente), da frente-única, do datado e carimbado, etc.. E isto significa perder a direção própria, desviar-se da sua trajetória – que é única, não podendo ser determinada por mais ninguém que não o indivíduo-mesmo. Porque o progresso individual e social é um processo estruturado (na essência) no “eu-profundo” do(s) indivíduo(s): começa no conhecimento de si e desdobra-se para o dos outros, a função das coisas, o Universo, o Cosmos. O desconhecido se apóia na plataforma particulada do conhecido e vai se acrescendo, variando, ordenando idéias (politéia) pela própria natureza da cultura (paidéia), eis que o ator e o portador da cultura é, efetivamente, o espírito 
. Não existe realidade material sem o fundamento espiritual, ou não haveria status fundante para o próximo passo, porque o material biodegrada. 

A complexidade constitucional desse “ser profundo”, que é o espírito temporariamente encarnado, demanda permanente correção de rumo dos objetivos (curto-prazo) e da finalidade idealizada da existência (longo-prazo e filosófica): o Homo volens. Porque há um telos 
 (finalidade), evidentemente, em cada ser que se comunica com o conjunto imediato, ao qual pertence, e mediato, que coextensivamente remonta ao Cosmos e ao equilíbrio da totalidade, ao fundamento do fundamento da Vida – Deus. Só valemos pelos conjuntos, em conjunto. E, é só pela operacionalidade do futuro que se alcança a terapia (meios adequados para aliviar ou curar) e a profilaxia (emprego de meios para evitar) da autodidaxia – o status nobilitatis do homem-mestre-de-si-mesmo. Não há como nos livrarmos do vivendo ou do vivido que nos perturba, pelas vias do passado – somente pelas vias do futuro. Só o futuro é terapêutico, profilático, portanto, libertador. Traz uma medicina do movimento.

O futuro é a resposta que “eu” tenho que perseguir e constituir com todas as forças da inteligência da minha natureza sensitiva, imaginativa e intelectiva no sentido de um “encontrar-se a-si mesmo”. Esse “encontrar-se a-si” é um campo de perscrutação vastíssimo, alcança o ser-do-ser-humano peregrino no tempo e o ser-profundo na sua perenidade (telos). Todavia, o próprio conceito da “perenidade do ser” resta envolvido nas brumas do passado, do que Newton chamou de “má religião” porque não iluminada pela racionalidade científica. Em a tentando corrigir, provocou o extremo oposto: o mecanicismo e o enfraquecimento da mentalidade filosófica. E, não obstante a Teoria dos Conjuntos (Set Theory) ter alcançado na contemporaneidade o patamar de ciência matemática do infinito e a Teoria das Cordas, ter postulado a existência de pelo menos nove (9) dimensões 
, ou até “n”, resta ainda prevalente a mentalidade da morte como finitude, como aniquilação do ser. 

Nada mais falso do que esse posicionamento. Negar o que não se conhece é obtuso: significa apenas negar aquilo que eu ainda não alcancei pelo pensamento, portanto, não senti a experiência... É um lacuna no “meu” conhecimento, e não na ordem natural “implicada” que me contém e cuja totalidade eu não alcanço completamente. A raiz de todo conhecimento está da observação do homem, feita pelo próprio homem de-si para-si, do que ele ainda não conhece em-si mesmo. Lembre-se da seta: “do conhecido para o desconhecido”... A perenidade de-si tem que ser “apreendida” em-si como resultado de uma progressividade estruturante da funcionalidade da existência, operada sobre uma trajetória tal que permite ao ser perceber a sua leveza pela complexidade da sua própria natureza, e, por um processo de maturecimento lógico e axiológico compreender que a “finitude anunciada” como “morte”, não passa de um estágio de constituição da sua identidade dentro de um ciclo freqüencial, que em se completando, imediatamente se reprograma para uma nova freqüência, um novo estágio de complexidade de ser o ser que permanente quer ser o que ainda não é. 

Nada mais surpreendente do que a complexidade corpo-espírito... Se bem que, recentemente, um cientista afirmou que no Cosmos a única coisa que não se pode ficar é surpreendido... Mas, a complexidade humana rompe essa possibilidade, de chofre (basta lembrar da “vitamina-Sol”), porque ela representa aquilo que somos mas não sabíamos, e isto nos “revoluciona” de imediato num sentido de querer saber ser. Nós somos uma síntese da evolução dos processos da vida, que começa no coração do átomo 
, passa por um caleidoscópio de “formas biológicas”, chega ao Homem, onde já há consciência e a possibilidade de detectar em-si uma “substância” nuclear (desconhecida da ciência, mas descrita pela filosofia e a religião, a que chamamos “espírito”), dotada de identidade, originalidade e singularidade. Quando alcançamos essa percepção, ela nos leva imediatamente a uma ampliação do “horizonte observável”, e começamos a compor uma visão do ser-perene. Começamos a perceber em nós a nossa própria história e a cogência da reencarnação; da comunhão de inteligências pelo processo mediúnico, como uma relação natural entre os dois polissistemas material e espiritual; e, da finitude do corpo, como uma libertação de um ciclo. Os hindus chamam “mandala”. O “Livro dos Mortos”, dos egípcios, era um código de mandamentos para alcançar a eternidade. O Imperador Adriano escreveu: 

Pequena alma terna flutuante

Hóspede e companheira do meu corpo,

Vais descer aos lugares pálidos duros nus

Onde deverás renunciar aos jogos de outrora...

O conhecimento da perenidade do espírito tem sido o elemento ativo de toda a História - uma busca de essências... Mas do alto do século XXI, começamos a desvendar profundidades consideradas insondáveis cientificamente e imersas há milênios no reino da metafísica dominada pela religião secular. Começamos, agora, a “assuntá-las” com a nova linguagem da complexidade dos conjuntos. E um homem inteligente, independentemente das suas tradições culturais, tem que parar e refletir sobre “a forma” com que ele pensa. Ou seja, qual é o sistema de idéias que ele opera para conduzir a vida e onde esse sistema o está levando? Quais são os princípios que fundamentam esse sistema? Esse sistema lhe permite refletir livremente sobre “todas” as questões da existência e alcançar o futuro pela força do seu entendimento? Ou é um sistema que vai tangendo a boiada para o bebedouro que o status quo decide? O homem, ensina Rodrigues da Cruz, só precisa se defender do próprio pensamento 
. Todos acabam por realizar, mais cedo ou mais tarde, que o existir na Terra é um processo complexo, desafiante, de dupla realidade: corpo e espírito. Exige, pois, inteligência crescente, podendo se tornar extremamente doloroso se o sistema de idéias não permitir uma visão crítica da verdade-possível e de renovo, ao mesmo tempo, em um sentido existencial continuum. O homem existe no tempo, mas vive na eternidade 
. Esse é o seu desideratum – querendo ou não.     

Então, é preciso refletir, meditar e “escolher” um sistema de idéias “fundado” em princípios universais e cósmicos que representem “todo” o edifício lógico-axiológico construído e em processo de construção, pela humanidade. Tem que ser aquele mais amplo possível e que possa me trazer instrumentos e instruções eficazes e eficientes para responder a “todas” as situações existenciais a que estou exposto na Terra, do meu nascimento a essa “finitude anunciada”, e que é certa. Esse sistema tem que me ajudar a resolver esse problema – o desencarne, ou, se já estiver resolvido, a iluminar o futuro continuum.... Tem que ser um sistema de princípios que me permita construir idéias, que eu percebo e sinto verdadeiras e que possam alcançar uma racionalidade crítica “minha”, e me dêem segurança para resolver os desafios terrenos por mais intensos e extensos possam ser, sem nunca perder a fé em mim mesma. Porque se esse sistema me ajudar a construir a fé em mim mesma, eu tenho a base, o eixo para fazer, por coextensividade, uma “cultura de confiabilidade” que me permite ser boa, responsável e funcionalmente útil para com os meus iguais e toda a cadeia de vida. E, então, eu não preciso mais ter medo da “morte”, de nada ou de ninguém, porque eu encontro Deus em mim, a imanência de Deus em mim. Constituo o meu “self” e encontro o meu caminho no mundo dos homens, o meu espaço de insubstituibilidade – a minha vocação. Eu fico, como todos os outros, sob a égide de todos os princípios da complexidade da vida humana: o princípio da incerteza, o princípio da contradição, o princípio incompletude, o princípio entrópico, princípio da finitude biológica e da minha infinitude como espírito, etc., mas eu me “equilibro” porque tenho eixo próprio: o meu próprio “self”, conectado com um universo, o Cosmos que me informa o melhor caminho a tomar. E nessa conexão descubro “processo mediúnico” como uma via solidária, educativa, da profilaxia do amor-conhecimento.    

Se o sistema de idéias não puder me conduzir por um padrão potente, libertador, responsável e absolutamente racional, então, o sistema não serve! É viciado e viciante. Vai me “cabrestear” e quando eu mais precisar vai “me deixar na mão” porque vai faltar “luz em mim”; e sou eu que ilumino de dentro para fora, lembra-se? Eu capto o Sol e o resto é trabalho “interno”... Por isso, é preciso estar absolutamente atento e re-pensar o pensamento. Tenho que perscrutar os sistemas de idéias disponíveis na Terra. Tenho que escolher o melhor. Ou entro na equação da vida como “escolhido”, sujeito-passivo, em vez de ambivalente-ativo. E repito erros que poderiam ser corrigidos. Cada geração tem que reinventar o mundo a começar por si-mesmo. É uma auto-renovação dos indivíduos que, pelas leis naturais, pervade. Viver não é fazer turismo. Viver dá trabalho. E o maior trabalho é educar o pensamento à autodidaxia. O resto é menor, e  se amarra nas arras do maior.

A Doutrina dos Espíritos (DE) emerge como a opção congruente com o Terceiro Milênio, porque ensina a pensar e não “o que pensar” 
. Representa um sistema crítico de princípios científicos, filosóficos e religiosos que integra o Homem ao Cosmos: explica da gênese ao futuro continuum. Cobre todos os ângulos da complexidade humana. Aproveita toda a massa crítica emergente na Terra e faz o movimento inteligente do sentido, da bactéria ao ser e à eternidade. O Espiritismo, que a materializa, sensibiliza à constituição de estruturas internas por um processo progressivo de conhecer para saber, de saber para saber-fazer, de saber-fazer para uma boa performance dos saberes sociais e, do conjunto de todos esses saberes para a auto-iluminação dos saberes da eternidade. Voltamos a Darwin: a Natureza não salta. A Doutrina Espírita explicita isso! O Espiritismo sensibiliza a estudar, pesquisar, refletir, meditar, idealizar-se como pessoa, idealizar-se como ser eterno – porque nós o somos... Só que o esquecemos, a maior parte do dia. Mas a vida tem que ser credenciamentos diários...
 Então, a DE, o Espiritismo nos sensibiliza a viver a grandeza de cada instante com dignidade, sem nunca perder de vista a relevância da “alma” e da “educação da alma”. E essa relevância é óbvia, é cogente pela força da própria necessidade contemporânea de reorganização moral do cosmos humano, tal qual o foi na época de Platão. É preciso, pois, estar atento à emergência, ao acontecendo, ao pensamento-instante, à Natureza dialogando com a minha natureza pela diversidade que esse mundo borbulhante traz todas as vezes que eu o apresento a mim mesma. Porque não há dois momentos iguais. A seta do tempo está posta e em movimento. Para onde ela está me levando? Quem está ao leme da minha própria existência?  

Então, é nosso dever, (pelo menos tentar) compreender essa relação de existência do eu-profundo no mundo, que salta aos nossos olhos, mas é colocada em segundo plano, envolvidos e obnubilados que estamos pela aparência, pelo ato mecânico, a que Platão chamou doxa. É preciso, pois, a cada instante se voltar para a verdade que eu consegui alcançar em mim. Porque não há como caminhar com os sapatos alheios. Eu preciso me observar e perceber o que é bom para mim, o que me faz mal, e entrar em consonância comigo mesma, ser a minha melhor-amiga, gostar da minha própria companhia; não tentar fugir da minha própria voz pela imersão nos “jogos do mundo”. Nada silencia a minha consciência. 

Sem essa percepção interna não há em mim informações que possam me servir como referência para um relacionamento externo legítimo. Ou seja, eu falo... Mas até que ponto o meu testemunho verbal é verdadeiro? Da minha verdade depende não só o valor educativo da palavra, mas também o seu valor de conhecimento. Então, esse auto-enfrentamento ou autoconhecimento é a condição sine qua para o início de qualquer operação inteligente. Partindo do “princípio ativo” da verdade, o resto se encadeia pelo força natural do próprio processo. E construímos um conjunto mais harmônico, menos sofrido-negativo, pela força da nossa própria presença no mundo. Porque eu não me separo da humanidade, nem que quisesse. Eu sou parte integrante-ativa ou sou parte integrante-passiva do conjunto. O que é que eu sou? Tem que saber! E nesse spin de decadência que estamos vivendo é preciso valentia moral, é preciso saber dizer “eu sou”, “não aceito isso”, “está errado” – é preciso ampliar o nosso campo de ação e reação (iluminação) para defender a dignidade humana construída, acrescendo-a de um plus pela nossa colaboração.        

A Natureza é auto-consistente: compele à ordem. Ao longo de éons de evolução vem evolvendo “formas” perfeitamente adaptáveis por um método que ainda é o prevalente: o da acresção (accretion: sentido cosmológico científico específico). Que no Homem implica, por não haver palavra melhor, um tipo “simbiose” seriada de elementos que permitem fazer uma linha de constituição (o processo), de constitutivo (a substância) e de constituído (estrutura móvel passível de novas incorporações, acresções). Adapta e evolui recursivamente, ou seja: porque (se) adapta evolui, e porque evolui (se) adapta. Por esse “processo” formamos os “corpos materiais” que conhecemos, e o “espírito” (núcleo 
). Tudo teve que ser “constituído”. Na base de todos os processos repousa o “princípio espiritual”, fazendo a imanência da ordem do simples para o complexo onde a inteligência consciente aflora. Essa energia espiritual, que funda todos os processos da vida, se individualiza e singulariza no espírito encarnado determinando-lhe um campo de ação ou capacidade de movimento, direção, sentido, combinação, síntese, etc., que reverte em competência para perceber mais, memorizar mais (imprinting e recolecção de data), raciocinar mais, intuir mais, imaginar mais e criar melhores estratégias de ação para alcançar o futuro – constituição crescente da identidade. O ser é na medida própria daquilo que ele percebe 

Pela acresção ou composição de data (plural de datum) intensificamos e ampliamos o campo de ação do espírito pelo processo que Piaget chama de “equilibração” – e que se refere a todo o conjunto de operações fisio-dínamo-psicológicas e, portanto, espirituais como um todo harmonizado com a totalidade. Ou seja, convertemos conhecimento em energia espiritual e constituímos o sentido do futuro. Nada nem no tempo, nem na eternidade faz existência sem o concurso conjuntivo, portanto, há na totalidade, no todo e na parte uma consciência unitiva 
. O espírito tem uma função algorítmica inteligente recursiva, non-stop, que faz o fluxo constitutivo da consciência, compõe a memória, a dinâmica das relações entre o macro (polissistema material) e o micro (polissistema espiritual) propiciando ao ser humano criticamente o alcance e aproveitamento das experiências do tempo para a evolução sua e do conjunto a que pertence. O espírito é um processador de conhecimentos. O pensamento, um condutor. Não há neutralidade em nada nem em ninguém. Eu propendo para aquilo que fiz registro. Essa é a “lei” – ou o pouco que sabemos dela... E, ainda, nunca é fácil se aventurar pela transdimensionalidade da consciência (a consciência é sempre do espírito) na mentalidade tridimensionalizada do tempo do mundo. Mas, por mais difícil que seja intentar o caminho, melhor nadar contra a correnteza e para fonte, aconselha Marina Fidélis. Afinal, para onde nos leva o mundo?! 

É preciso, pois, buscar saber tudo. Soltar as amarras e olhar as estrelas, comunicar-se com todos os quadrantes do Universo observável, do imaginável do Cosmos, do visível e não-visível do Sol, da Lua, da Terra e perguntar o quanto deixamos de ser por não perceber, não ver, não pensar, não sentir, não conhecer, não saber... É preciso, pois, procurar saber e se afirmar naquilo que se sabe. Porque não saber é viver pequeno, inseguro, achatado na curvatura do tempo, com um número limitado de respostas velhas para uma existência que se renova a cada dia e exige a nossa imersão total na simultaneidade cumulativa do instante que faz a datificação cadenciada do futuro – meu, do universo e do Cosmos. Não há separação nem volta.

Rodrigues da Cruz faz menção do apequenamento dos conceitos, portanto, da vida, admoestando: meio-ambiente não é só separação de lixo... Temos que pensar no sentido totalizador do meio-ambiente, pensar que o Homem é a Natureza e a Natureza é o Homem; e eu fico doente na medida em que eu realmente desrespeito a Natureza, porque eu sou a Natureza 
. E sendo a Natureza, eu tenho que descobri-la dentro de mim mesma. Porque “eu sou os olhos” do interno e “a lente” do externo que observa fora só aquilo que consegue compor dentro. Então, ou eu consigo enxergar a luz da minha própria natureza e a eternidade dessa natureza, ou ninguém conseguirá demonstrá-la o suficiente para inscrever em mim o registro, o datum. E fico a mercê da capacidade (ou incapacidade) de alcance de outros e das contingências da época – atardado no processo da minha própria evolução. O que me leva a lugar nenhum seguro para um crescer autônomo, independente-dependente na direção da constituição da minha identidade. Não somos mais fortes do que a nossa convicção. O grande déficit humano tem sido sempre a falta de confiança, de conhecimento, portanto, de si mesmo 
. 

Platão, o Filósofo da Excelência, ensina que a Natureza é uma realidade que traz em si mesma a sua própria norma. Uma norma de perene movimento em direção à grandeza. 

O poeta querendo alcançá-la imagina: para quem caminha em direção ao Sol, é sempre madrugada 
.

E o Grande Mestre do Paraná avisa: só o amor tem o poder iluminador...
  

*     *     *     *     *

� Os nomes científicos foram mantidos no original-Inglês. 


� A orientação geral (salvo casos específicos) da equipe médica da SBEE é a seguinte: antes das 10:00 hrs ou depois das 16:30 hrs, de preferência sem blusa/camisa (ou usando roupa leve de algodão claro, ideal branco) levantar as mãos em direção ao Sol (junto à janela, varanda, jardim), numa posição tal como a dos Incas e fazer “a captação da energia solar” pela palma da mão: 1) por 3 minutos posicionado de frente, de forma que o Sol atinja da testa ao baixo-ventre; e, 2) por 3 minutos posicionado de costa, virar a palma das mãos em direção ao Sol, de forma que os raios atinjam da nuca ao fim da coluna dorsal. Note que mesmo nos dias que popularmente se diz “não ter Sol”, tem! O Sol e os raios do Sol sempre estão lá, e, in casu, reforçados pela intenção do agente de fazer tal captação.  


� Rodrigues da Cruz, M., Aula de 08.06.07, SBEE – NEP Curitiba-Pr, gravada por Olimpio Paulo Filho e/ou Paulo Brero de Campos, digitada por Olimpio Paulo Filho. 


� Idem.


� O instante é um qubit (quantum bit) complexo composto de: simultaneidade, concomitância, cumulatividade e datificação (e que faz a relação existenciária de sentido).    


� Awschalom, D., Epstein, R. and Hanson, R., The Diamond Age of Spintronics, Scientific American, October 2007, p. 58.


� E a Física tem um papel fundamental no processo de progresso do conhecimento humano, porque é a Física que configura, que “emoldura” a visão possível de um cosmos, no Cosmos, ou seja fornece a “cosmovisão” constituída e o sentido para o renovo.   


� Shilling, G., Astrophysics: Dark Riddles, Scientific America, November 2007, p. 17.


� Rodrigues da Cruz, M. (Antonio Grimm), Aula de 30.03.07, SBEE – NEP, Curitiba-Pr, gravada por Olimpio Paulo Filho e/ou Paulo Brero de Campos, digitada por Olimpio Paulo Filho.


� Ortogonalizar: movimentar-se por via de ângulos retos.


� Rodrigues da Cruz, M. (Antonio Grimm), Aula de 03.08.07, SBEE – NEP, Curitiba-Pr, gravada por Olimpio Paulo Filho e/ou Paulo Brero de Campos, digitada por Olimpio Paulo Filho


� Idem.


� Rodrigues da Cruz, M. (Antonio Grimm), conceito datificado na década de 80.


� E considere, por favor, que essa finalidade ou “telos” é ele mesmo – ele é a finalidade, mas que ele só a apreende pelo conjunto de todos os outros seres, e da totalidade cósmica, ao longo do processo reencarnatório, e além, porque a Vida é um fenômeno conjuntivo, unitivo e pervasivo a todo o Cosmos.


� Burgess, C. and Quevedo, F., The Great Cosmic Roller-Coaster Ride, Scientific American, November 2007, p. 30.


� Mantenha em mente que aqui não se pretende referir a uma gênese definida, ou gêneses, porque, no estágio de conhecimento que nos encontramos a grande lição, como demonstra Piaget, é que jamais existem começos absolutos. Se recuamos ao máximo, encontramos um ponto de essencialidade matemática, o fundamento do fundamento – Deus; se nos adiantarmos ao máximo, vislumbramos a Totalidade, o Cosmos ligados pela imanência da ordem no movimento. Compreender – eis a questão!   


� Yourcenar, M., Memórias de Adriano, Nova Fronteira, 1974,  p. s/no..


� Rodrigues da Cruz, M., Aula de 02.03.07, SBEE – NEP, Curitiba-Pr. 


� Rodrigues da Cruz, M. (Antonio Grimm): 2006.


� Rodrigues da Cruz, M. Aula de 12.05.06, SBEE – NEP, Curitiba-Pr, gravada por Olimpio Paulo Filho e/ou Paulo Brero de Campos, digitada por Olimpio Paulo Filho.


 


� Idem: Aula de 07.04.06, SBEE – NEP, Curitiba-Pr., gravada por Rui Paz.


� A constituição do espírito continua sendo desconhecida pela ciência humana.


� Rodrigues da Cruz, M. (Antonio Grimm), Aula de 12.05.06, SBEE – NEP, gravada por Paulo Brero de Campos e/ou Olimpio Paulo Filho, digitada por Olimpio Paulo Filho


� Idem: Aula de 01.12.06. 


� Idem.


� Rodrigues da Cruz, M., (Marina Fidélis), Espiritismo e Exercício Mediúnico, SBEE, Curitiba-Pr., 1985, p. 51.


� Helena Kolodi, poetiza paranaense. 


� Rodrigues da Cruz, M., (Leocádio José Correia). A memória permanente da “Intérprete” a leva há  40 anos atrás, pelo menos, como tempo referencial desta sentença. Leocádio José Correia sempre foi, efetivamente, um Mestre do Amor.  
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